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RESUMO

O presente estudo teve como objetivo conhecer a composição do ictioplâncton da zona de

arrebentação da praia de Itaguaré, no município de Bertioga - SP. As larvas e ovos de peixe

foram coletados entre os anos de 2021 e 2022, com intervalo mínimo de dois meses, nos

períodos diurno e noturno. Ao todo foram contabilizados 16.746 ovos e 16 larvas de peixe,

das quais os comprimentos variaram entre 1,0 e 10,5 mm. Foram observados representantes

da família Engraulidae, Sciaenidae, Atherinopsidae, Gobiidae, Gerreidae e Trichiuridae, com

12 deles sendo encontrados nas amostras noturnas. Devido à grande quantidade de ovos

encontrados em contraponto à quantidade de larvas, foi possível inferir que as espécies de

Actinopterygii desovam próximas ao local amostrado, mas não permanecem lá durante todo

seu desenvolvimento larval.

Palavras-chave: Zooplâncton, Praia Arenosa, Ictiofauna, Estágio Larval.
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ICHTHYOPLANKTON COMPOSITION OF THE SURF ZONE OF ITAGUARÉ BEACH,

BERTIOGA, SÃO PAULO

ABSTRACT

This current study had as an objective to know about the ichthyoplanktonic composition of

the surf zone of a sandy beach from Bertioga - SP. The fishes larvae and eggs were collected

between 2021 and 2022, with a minimum interval of two months, on nocturnal and daytime

periods. There were accounted, altogether, 16.746 eggs and 16 fish larvae whose length

varied between 1,0 to 10,5 mm. A total of 6 taxa were identified, with representatives of

family Engraulidae, Sciaenidae, Atherinopsidae, Gobiidae, Gerreidae and Trichiuridae. Most

of the fishes larvae were found in nocturnal samples. Due to the large number of eggs found

compared to the number of larvae, it was possible to infer that the Actinopterygii species

spawned close to the sampled location, but did not remain there throughout their larval

development.

Keywords: Zooplankton, Sandy Beach, Ichthyofauna, Early Stage.

1. INTRODUÇÃO

O termo ictioplâncton se refere aos ovos e fases larvais de peixes ósseos que fazem

parte da comunidade planctônica durante a fase inicial de seu ciclo de vida (Ré, 1999). A

definição de plâncton surgiu em 1884, derivada da palavra grega “planao”, que significa

“vagar” (Hensen, 1884, apud Lenz, 2000). Este termo abrange todos os organismos que estão

à deriva na coluna d’água com capacidade de locomoção insuficiente para resistir à força das

correntes, e engloba desde vírus até metazoários (0,02um - 200cm). A parcela dos

metazoários heterotróficos constitui o zooplâncton, dos quais possuem grande diversidade

estrutural e taxonômica, variando desde organismos basais, como os cnidários, até os mais

derivados como os osteichthyes (Lenz, 2000). Esses últimos, vão permanecer no plâncton

apenas entre o período da desova até a fase de recrutamento (Lasiak, 1981; Lima, 2015). Ao

atingirem a vida adulta, passam a constituir os mais diversos hábitos de vida, seja ele

nectônico, bentônico ou necto-bentônico (Ré, 1999).

O início do ciclo de vida dos peixes ósseos corresponde a um período bastante crítico

que pode definir o sucesso reprodutivo das espécies e impactar toda a dinâmica

populacional futura (Hunter, 1976; Doherty, 1983; Hellriegel, 2000; De Roos et al., 2003). Isso

se dá, pois o ictioplâncton é extremamente vulnerável às condições ambientais,

principalmente durante a fase de ovo. Já ao longo do período larval, tornam-se mais

6



resistentes aos fatores abióticos ao passo que mais atrativos aos predadores, sendo esse

último a principal causa de mortalidade (Gissel e Munk, 1998; Ré, 1999; Keough e Swearer,

2007). Por isso, o local de desova pode ser um fator relevante para a sobrevivência desses

organismos (Beck, et al. 2001).

Segundo Warfel e Merriman (1944), Lasiak (1981), as zonas de arrebentação de praias

arenosas possuem características de berçário natural, uma vez que conferem às espécies

ictiícas proteção contra predadores e abundância de alimento proporcionada pela alta

dinamicidade local. As zonas de surfe, como também são chamadas, compreendem um

ambiente bastante dinâmico, de alta energia e com constante movimento de água em

resultado da ação direta das ondas (Mclachlan, 1980; Hoefel, 1998; Pessanha & Araújo, 2003).

Essa última somada às correntes costeiras, são capazes de transportar não só o sedimento

mas também de manter a matéria orgânica em suspensão, concentrando detritos e

fitoplâncton na coluna d’água (Brown & Mclachlan, 1990; Rörig et al., 1997; Mclachlan &

Brown, 2006; Ferreira, 2007). Assim, cria-se um ambiente propício para o estabelecimento de

comunidades zooplanctônicas e consequentemente de organismos de níveis tróficos

superiores (Mclachlan et al., 1981; Mclachlan e Erasmus, 1983; Mclachlan e Brown, 2006).

Os estudos com ictioplâncton tiveram seu início na Europa no final do século XIX. Foi

a partir da descoberta da existência dos ovos planctônicos que surgiu o interesse de muitos

pesquisadores em investigar a postura das espécies comercializáveis da época (Ré, 1999). No

Brasil, essa área de pesquisa é bastante recente, datada da década de 60 (Katsuragawa et al.,

2006). Entretanto, foi com o programa REVIZEE (Avaliação do Potencial Sustentável de

Recursos Vivos na Zona Econômica Exclusiva), a partir de 1995, que essas investigações

foram impulsionadas (Brasil, 2006).

Segundo, Anderson Jr et al. (1977) e Moreno, (2016), pesquisas com a ictiofauna na

zona de arrebentação são bem mais escassas que em outros ambientes, principalmente pela

dificuldade de amostragem. Além disso, em sua maioria, os estudos possuem enfoque em

uma única espécie ou grupo taxonômico (Moreno, 2016). Recentemente, mais trabalhos sobre

esse tema têm sido produzidos, como por exemplo, o estudo realizado por Lima (2015) que

quantificou e caracterizou a população do ictioplâncton na zona de arrebentação da praia de

Pontal do Sul - PR; e o de Cardoso et al. (2021) que realizaram o levantamento quali e

quantitativo dos representantes do ictioplâncton na zona de arrebentação das praias do

Araçagy e Panaquatira - MA. Para o estado de São Paulo, encontram-se poucos estudos

relacionados à ictiofauna da zona de arrebentação especificamente, e menos ainda quando se

trata do ictioplâncton. Dentre esses, pode-se citar o de Paiva Filho e Toscano (1987), na região
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de Guarujá e São Vicente; e os trabalhos de Giannini (1994) e Giannini e Paiva-Filho (1995)

que fazem um levantamento da ictiofauna em algumas praias do litoral de São Paulo.

Apesar disso, é extremamente importante conhecer a composição do ictioplâncton e

acompanhar suas variações espaciais e temporais no ambiente. Tais estudos podem facilitar

no entendimento das competições tróficas entre espécies (Falcão et al., 2006); das épocas de

postura; na estimativa da biomassa da população adulta a partir de dados de abundância e

distribuição; e principalmente na avaliação dos recursos pesqueiros a fim de evitar a

sobreexplotação destes (Ré, 1984; Ré, 1999).

Portanto, considerando as lacunas de conhecimento existentes sobre o ictioplâncton

marinho em Bertioga, somado a sua importância tanto para fins de conservação quanto

econômicos, o objetivo deste trabalho foi descrever a composição do ictioplâncton na zona de

arrebentação da praia arenosa de Itaguaré, e caracterizar as suas variações de composição em

períodos noturnos e diurnos.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Descrição da área de trabalho

As coletas foram realizadas na praia de Itaguaré, localizada entre as praias de

Guaratuba e Riviera de São Lourenço, no município de Bertioga, litoral centro de São Paulo.

Está inserida dentro dos limites do Parque Estadual Restinga de Bertioga (PERB), Unidade

de Conservação de Proteção Integral criada em 2010 através do Decreto Estadual nº 56.500

(Fundação Florestal, 2022a), e da Área de Proteção Marinha Litoral Centro, Unidade de

Conservação de Uso Sustentável, instituída em 2008 (Fundação Florestal, 2022b) (Fig. 1). A

praia em questão é geomorfologicamente classificada como intermediária tendendo a

dissipativa e possui baixa declividade (Capel, 2009; Freitas, 2015).
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Figura 1 - Localização da Praia de Itaguaré, com indicação do ponto de coleta. Figura do autor.

O clima que rege a região é o tropical úmido, sendo considerada uma das mais

úmidas do Brasil, com chuvas distribuídas ao longo do ano todo sem períodos de estiagem; a

temperatura anual média está em torno de 24ºC (Setzer, 1966; Sentelhas et al., 1999; Köppen,

1948 apud Guedes et al., 2006). Os regimes de onda do litoral de Bertioga estão sob influência

do sistema climático do Atlântico Sul, e é dominado por ondulações provenientes de

sul-sudeste (SSE), sudeste (SE) e sul (S). Além disso, estão sob um regime de micromarés com

amplitude menores que 2 m (Camargo, 2012).

2.2 Atividades em campo

Para a realização da pesquisa foi necessária a obtenção de licença (SISBIO/COTEC),

visto que a amostragem foi realizada dentro de uma Unidade de Conservação. Após

aprovação desta, as coletas foram realizadas entre os anos de 2021 e 2022, de setembro a

junho, com intervalo mínimo de dois meses1. O zooplâncton foi coletado por uma rede cônica

de 180 µm de malha, 50 cm de diâmetro de boca e 1,4 metros de comprimento, equipada com

copo coletor na extremidade. Foram realizados três arrastos por período (diurno e noturno),

contínuos e paralelos à praia durante aproximadamente 5 minutos, a um metro de

profundidade.

1 Foram amostrados os meses de setembro, novembro e fevereiro em ambos períodos. Entretanto,
devido a problemas técnicos, o mês de maio teve coletas apenas no período diurno e o mês de junho
somente no noturno. Assim, para os resultados, o mês de maio e junho foram agrupados.
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As amostras foram acondicionadas em potes plásticos de 500ml e fixadas

imediatamente após a coleta, primeiramente com solução de Cloreto de Magnésio 7,5% para

anestesiar os organismos e evitar a contração das estruturas (Arossa et al., 2022), e em

seguida com solução de formol 4% para conservação.

2.3 Atividades em laboratório

Em laboratório, o zooplâncton foi primeiramente triado com auxílio de um

estereomicroscópio binocular da Zeiss para separação dos ovos e larvas de peixes dos demais

organismos planctônicos. Em seguida, tanto as larvas quanto os ovos encontrados foram

posteriormente classificados de acordo com seu estágio de desenvolvimento, segundo Royce

e Schuck (1954); Ahlstrom e Ball (1954) modificado por Nakatani et al. (2001). Além disso, as

larvas foram medidas com o auxílio de um paquímetro e identificadas ao menor nível

taxonômico possível, utilizando as seguintes bibliografias: Ré, (1999); Richards (2005);

Rodriguez, et al. (2017).

3. RESULTADOS

Em números absolutos foram contabilizados 16.746 ovos (Fig. 2) e 16 larvas (Fig. 3) de

Actinopterygii, das quais os comprimentos variaram entre 1,0 e 10,5 mm (Tab. I). O mês de

setembro teve o maior número de ovos encontrados, com 3632 deles (média obtida pelas três

réplicas diurnas e noturnas); já com relação ao número de larvas, a maior quantidade

encontrada foi de cinco indivíduos tanto no mês de setembro quanto novembro, ou seja,

durante a primavera; no mês de fevereiro foram encontradas quatro larvas; e no período de

maio/junho, apenas duas.
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Figura 2 - Porcentagem da quantidade de ovos de Teleostei encontrados entre os meses de

setembro/2021 a junho/2022.

Figura 3 - Porcentagem da quantidade de larvas de Teleostei encontradas entre os meses de

setembro/2021 a junho/2022.
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Tabela I - Lista dos táxons encontrados na zona de arrebentação da Praia de Itaguaré, nos períodos

diurno e noturno.

Os ovos foram classificados dentre os seguintes estágios de desenvolvimento: estágio

inicial, que compreende desde a fertilização até o fechamento do blastóporo; intermediário,

quando já é possível visualizar a formação do embrião e o surgimento de regiões mais

pigmentadas; e o tardio, quando a cauda do embrião começa a torcer-se sobre o plano do

eixo embrionário, pronto para eclosão (fig. 4). Sem exceção, do número total de ovos

encontrados (16.746), em todos os meses a grande maioria dos ovos foram classificados em

estágio inicial de desenvolvimento (acima de 98%). Setembro teve o maior registro tanto de

ovos em estágio intermediário (30 ovos) quanto tardio (77 ovos); e maio/junho foi o único

período em que só foram encontrados ovos em estágios iniciais.
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Figura 4 - Estágios de desenvolvimento dos ovos de Actinopterygii (aumento de 100x). A - estágio

inicial; B - estágio intermediário; C - estágio tardio. Figura do autor.

Já as larvas foram classificadas dentre os seguintes estágios: larval-vitelínico (período

que compreende desde a eclosão até início da formação dos olhos); pré-flexão (desde a

abertura do ânus até o aparecimento dos primeiros elementos de suporte da nadadeira

caudal); flexão (desde o início da flexão da notocorda até o surgimento do botão da

nadadeira pélvica) e pós flexão (desde o término da flexão da notocorda até a formação dos

raios de todas as nadadeiras) (Fig. 5). Em setembro foram encontradas 3 larvas no estágio

larval-vitelínico e 2 no estágio de pré-flexão; em novembro, 1 larva estava no estágio

larval-vitelínico, 1 no de pré-flexão e 3 no de pós-flexão; em fevereiro, 2 larvas estavam em

estágio larval-vitelínico, 1 no estágio de pré-flexão e 1 no de flexão; em maio, 1 larva estava

em estágio de pré-flexão e 1 em pós-flexão (Fig. 6).

Figura 5 - (A - F) Larvas em estágio inicial não identificadas; (G - H) Larvas da família Engraulidae em

estágio de pré-flexão; (I) Atherinella brasiliensis em estágio de pré-flexão; (J) Trichiurus lepturus em
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estágio de pré-flexão; (K) Larva da família Gerreidae em estágio de flexão; (L) Larva da família

Gerreidae em estágio de pós-flexão; (M - N)Menticirrhus littoralis em estágio de pós-flexão; (O)

Atherinella brasiliensis em estágio de pós-flexão; (P) Larva da família Gobiidae em estágio de

pós-flexão. Figura do autor.

Figura 6 - Porcentagem da quantidade de larvas encontradas em cada estágio de desenvolvimento.

Quanto à identificação, foram observados representantes da família Engraulidae,

Sciaenidae, Atherinopsidae, Gobiidae, Gerreidae e Trichiuridae. Entretanto, seis das larvas

encontradas não foram identificadas, tanto por estarem em estágio de desenvolvimento

bastante inicial e/ou danificadas (Tab. 1). Além disso, para as larvas, o período do dia foi um

fator relevante, já que 12 das 16 larvas encontradas estavam em amostras noturnas (Fig. 7).

Figura 7 - Porcentagem do número de larvas de Actinopterygii encontradas de acordo com o período

do dia.
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4. DISCUSSÃO

Na literatura é muito bem concebido que as zonas de arrebentação de praias arenosas

são ambientes de baixa diversidade, com dominância de poucas espécies de peixe e menor

ainda a quantidade de espécies residentes. (Lasiak, 1984; Gibson et al., 1993; Layman, 2000;

Godefroid et al., 2003; Monteiro-Neto et al., 2003). No presente trabalho não foi diferente,

entretanto, a quantidade de larvas encontradas foi muito abaixo do esperado. Devido a

presença do estuário mais adiante do ponto de coleta, é possível inferir que as espécies aqui

descritas desovam nas zonas de arrebentação e tem seus ovos e larvas transportados para

dentro do estuário. Segundo Johannes (1978), muitas espécies marinhas exibem tal

comportamento, desovando em horários e locais que favorecem o transporte de seus ovos e

larvas pelágicas ao longo da costa em direção ao estuário. Outra evidência é que a praia de

Itaguaré é dominada por ondulações provenientes de sul-sudeste (SSE), sudeste (SE) e sul (S)

com deriva litorânea no sentido nordeste (NE), ou seja, as correntes migram em direção ao

estuário (Camargo, 2012).

De acordo com Giannini (1994) e Giannini e Paiva-Filho (1995) em estudos referentes

à composição da ictiofauna no litoral centro de São Paulo, as famílias mais abundantes nas

regiões adjacentes a praia de Itaguaré foram: Engraulidae, Atherinidae e Sciaenidae,

correspondendo a 47% dos organismos capturados. Em nível de espécie, Menticirrhus

littoralis foi uma das mais abundantes. Já em estudo realizado por Barbantini et al. (2013) no

canal de Bertioga, a família Sciaenidae apresentou a maior riqueza de espécies (9 spp.), além

das famílias Gerreidae, Engraulidae, Sciaenidae e Atherinopsidae, também serem citadas

como as mais abundantes. E por fim, conforme o “Catálogo das espécies de peixes marinhos

do Brasil” produzido por Menezes et al. (2003), todas as famílias e espécies encontradas na

forma larval no presente trabalho são encontradas na fase adulta por todo o litoral de São

Paulo. Ou seja, as espécies aqui descritas enquanto larvas fazem parte da ictiofauna local

enquanto adultos.

A primavera corresponde à época reprodutiva de muitas espécies, o que justifica a

grande quantidade de ovos encontrados no mês de setembro (início da estação) (Souza e

Chaves, 2007). As espécies Menticirrhus littoralis e Atherinella brasiliensis são bem descritas na

literatura como espécies que possuem pico de desova na primavera com recrutamento no fim

da mesma estação (Godefroid et al., 2001; Braun e Fontoura, 2004; Fernandez, 2007). Espécies

da família Engraulidae, como Cetengraulis edentulus, Anchoviella lepidentostole, Lycengraulis

grossidens, por exemplo, também se reproduzem na primavera (Lepkoski et al., 2005;

Souza-Conceição et al., 2005; Santos, 2021). As espécies da família Gerreidae, assim como as
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demais, apresentam maturação sexual e desova durante a primavera, com ocorrência de

larvas e juvenis durante o verão (Chaves 1995; Chaves e Otto, 1998).

No presente estudo, durante o outono foram encontrados representantes das famílias

Trichiuridae e Gobiidae. Conforme Nunes et al., (2020), a espécie Trichiurus lepturus realiza

desova durante os meses de maio e junho; já algumas espécies de Gobiidae podem ser

abundantes durante o ano todo, como o caso da Ctenogobius boleosoma, e outras como a

Gobionellus oceanicus, possui altas densidades entre os meses de maio e outubro, no período

noturno, como vistas em estudo realizado no Sul da Bahia por Gomes et al. (2014).

Ao longo da fase larval, os teleósteos vão acompanhar o zooplâncton no processo de

migração vertical diária: durante o dia permanecem nas camadas mais profundas da coluna

d’água, a fim de evitar a predação visual; a noite migram para as camadas mais superficiais

em busca de alimento (Zaret e Suffern, 1976; Sameoto, 1984; Neilson e Perry, 1990; Lenz,

2000). No presente trabalho, assim como esperado, a maioria das larvas foram encontradas

nas amostras noturnas (75%).

5. CONCLUSÃO

A zona de arrebentação da praia de Itaguaré possui pouca diversidade e abundância

de larvas planctônicas de peixe, com apenas 16 indivíduos encontrados e pertencentes às

seguintes famílias: Engraulidae, Sciaenidae, Atherinopsidae, Gobiidae, Gerreidae e

Trichiuridae. Há evidências de que essas utilizam a zona de arrebentação da praia em

questão como local de desova. Entretanto, não permanecem lá durante todo seu

desenvolvimento larval em virtude da pouca quantidade de larvas encontradas em relação à

quantidade de ovos. Ademais, os dados obtidos contribuem para o manejo, monitoramento e

conservação do Parque Estadual Restinga de Bertioga.
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